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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo

"

Agosto...
Mauro Demarchi � mauro.demarchi@jornalaw.éom.br

Alfredo Wagner
tem motivo de sobra
para se orgulhar deste
mês de Agosto. Três fa­
tos aconteceram e que
não poderão passar sem
um comentário.

.

O primeiro: a

nomeação dé um alfre­
dense para Bispo Auxi­
liar de São. Paulo; o se­

gundo: a aquisição do
Serrano' s Beer por um

.

casal de Portugueses e,
em terceiro: o jornal da
EEB Silva Jardim.

Comento na

contra-capa a nomeação

de Dom Sérgio de Deus

Borges e sua ordenação.
O fato apresenta para
nós' alfredenses uma

dimensão que muitas
vezes não notamos. Al­
fredo Wagner é terra
de gente capaz, de gen­
te inteligente, de gente
culta, de gente que é ca­
paz de assumir missões
de grande envergadura!
Infelizmente nos acos-'
tumamos a pensar de
acordo com o que a mí­
dia impõe: Cidades do
interior não tem' nada,
não valem nada, só dão
problemas. .

De repente acor­
damos

.

com a notícia:
um alfredense, conheci-

. do de todos, vai dirigir
uma grande regional
das maiores dioceses do,
Brasil.

. Quantos e quan-
tos talentos existem por
aqui escondidos e que'
poderiam estar desa­
brochando e dirigin­
do dioceses, empresas,

estados etc. Pensemos
nisso e nos valorizemos! '

O Segundo fato:
O Serrano' s Beer era

um dos ótimos restau­
rantes que temos em

Alfredo Wagner. "Um
dos" eu disse, pois te-

mos ótimos. restauran­
tes. Ele vinha sendo
dirigido com. compe­
tência e acerto. Foi ven­
dido ao casal português

. João de Freitas e Ana
.
de Freitas que abriram
o restaurante para uma

inauguração sob a nova

direção.
É um cantinho

de Portugal em Alfre­
'do .Wagner. Mas você
me dirá: o que isso tem
de especial? Respondo:
Muito. Os olhares da
Europa se.voltam' para
Alfredo Wagner e isso
não- é pouco! Dois eu­

ropeus descobriram a

Capital das' Nascentes,
logo serão mais dois, e

mais dois e assim segui­
rão. Ora' serão turistas

que apenas passarão,
ora serão pessoas que
terão interesse em ad­
quirir terras ou casas

para, fixar residência por
aqui.

O terceiro fato:
o Jornal da EEB Silva

Jardim. Você verá a qua­
lidade dos textos. pro­
duzidos pelos próprios
alunos orientados pelos
professores. Só prova
que temos gente capaci-
tada e que só precisa de BII ..

. um apoio paracrescer e
se desenvolver.

Tomei a iniciati­
va de sugerir esta parce­
ria pois sei que Alfredo
Wagner é um celeiro de
talentos. São alfreden­
ses que estão desabro­
chando e precisam de
oportunidades.

A história futura
de nosso município está
sendo escrita hoje e te­
nho a alegria de partici­
par desta história.
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o papa Bento 16 nomeou

Monsenhor Sérgio de Deus Borges
bispo auxiliar para a Arquidiocese
de São Paulo. A Ordenação episco­
pal ocorreu na Diocese de Cornélio
Procópio (PR), onde exercia as fun­
ções de reitor do Seminário Menor
Diocesano Menino Deus e presidente
do Tribunal Eclesiástico de Londrina
(PR). O novo bispo auxiliar de São
Paulo foi ordenado no dia 18 de agos­
to, às Ish. Na mensagem à Arquidio­
cese de São Paulo em que comunica
a . nomeação, 6 cardeal dom Odilo
Scherer, arcebispo metropolitano,
agradece à solicitude do papa Bento
16 pela nomeação.

.

Monsenhor Sérgio Borges
de Deus, em entrevista ao site da Ar­
quidiocese de São Paulo, disse rece­

ber a notícia com alegria e apreensão.
"Alegria pela confiança do santo pa­
dre e da Igreja. Apreensão ao pensar
nas dimensões de São Paulo e em dei­

. xar o povo da minha atual cidade".
O padre afirmou estar con­

.

fiante para "junto com o cardeal, bis­
pos auxiliares, clero e todo o povo de
Deus, ajudar a Arquidiocese de São
Paulo". Para os fiéis da cidade monse­
nhor Sérgio deixa o convite para que
"juntos"; seja feito um trabalho por
todo o Povo de Deus.

Ao padre Sérgio, dom Odi­
lo encaminhou uma mensagem em

que manifesta sua felicidade pela no­
meação do novo bispo auxiliar. "Sua
nomeação é um, sinal da confiança

Roma. É·doutorando em Direito Ca- taizinho, desde 2011.
nônico pela Pontifícia Universidade Exerceu as seguintesativida-
Católica de Buenos Aires. des acadêmicas: Professor de Direito

Poí ordenado presbítero Canônico do Instituto Teológico Pau­
no dia 6 de fevereiro de 1993, sendo lo VI, de Londrina, PR. (2001-2004)
incardinado na Diocese de Cornélio e Diretor do mesmo Instituto (2003-
Procópio (PR) onde exerceu as fun-

.

2004); Diretor do Curso de Teologia
ções: Pároco da Paróquia São Miguel da Pontifícia Universidade Católica
e São Francisco (1993-1997); Mem- do Paraná, Campus de Londrina
bro do Conselho de Presbíteros e do (2005-2007), e Professor da mesma
Colégio de Consultores (1994-1997, Universidade, desde 2005. Professor e
2000-2012); Assessor da Pastoral da Coordenador do Pontifício Instituto
Juventude (1992-1995); Assessor da Superior de Direito Canônico do Rio
Pastoral do Dízimo '(1995-1997); Aq-, de Janeiro, em Londrina, desde 2005.
ministrador Paroquial da Paróquia Exerce o cargo de Juiz do Tribunal
Nossa Senhora da Conceição (2001- Eclesiástico Interdiocesano de Lon-
2003); Assessor da Pastoral Fami- drina, desde 2001; no mesmo Tri­
liar na Diocese (2000-2006); Reitor bunal, foi Vigário Judicial Adjunto
do Seminário Menor Menino Deus (2003-'2006); e Vigário Iudicial, desde
(2000-2011); Pároco <4 Paróquia 2007. É Presidente da Sociedade Bra­
Nossa Senhora dq Conceição, em Ia- sileira de Canonistas, desde 2011.

Dom Sergio de Deus Borges
.

nasceu em Alfredo Wagner (SC) no
dia 4 de setembro de 1966. Realizou
os

.

estudos' filosóficos com os Freis

Capuchinhos em Ponta Grossa (PR) e
os estudos teológicos no Instituto Te­
.ológico Paulo VI, em Londrina (PR).

É também licenciado em

Pedagogia pela Universidade Lute­
rana do Brasil e tem especialização
em gestão do ambiente escolai: pela
mesma Universidade. Fez mestrado
em Direito Canônico na Pontifícia
Universidade Lateranense, de Roma,
e tem especialização em Direito do
Matrimônio e da Família, pela Pon­
tifícia Universidade Santa Cruz, de

da Igreja na sua pessoa e do apreço
do Santo Padre pelos seus dons e sua

dedicação no desempenho do minis­
tério ordenado", diz a mensagem do
cardeal. "Com a graça do Episcopado,
Deus o chama para colocar esses dons
ainda mais amplamente ao serviço de
vida e da missão da Igreja".
Quem é Dom Sérgio de Deus
Borges

.
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Santa Catarina... Alfredo
Wagner... Rio Engano!

- Localizada no extremo norte de Al-
fredo Wagner. -

-

-

Às margens da SC 302, con­
vidamos todos a embarcar nesta via­
gem, rumo à comunidade de Rio En­

gano.
Formada por um povo hu­

milde e hospitaleiro, que traz na ba­
gagem muita luta e muitos sonhos ...
Nossa gente tem o sol por padrinho
e a lua por conselheira, povo que tira
seu sustento do suor de cada dia, que
tem sua subsistência extraída da ati­
vidade agrícola, e pecuária, e sabe o

verdadeiro sabor do mel..., Povo que
traz sonhos nos olhos e alegria no

sorriso ... Lutas ??? Todos temos ... Mas
aprendemos que o sorriso é sempre o

melhor remédio.
Essa terra de riquezas ... Terra.

de fumo, cebola, de inilho;feijão ... Do
leite, do queijo, do peixe ....

Somos filhos da capital das
nascentes e trazemos como herança
a certeza que as águas que correm

nesses vales, serão sempre uma can­

ção a embalar o espetáculo de todos
os dias. Nesse lugar longe do barulho,
longe das muitas falas, da rotina, rico
em beleza, criado por lugares que nos
trazem prazer e nos permite ser dono
de nossos horários.

A você que chegou agora...
Apresento nosso comercio local: do
trigo e açúcar ao amendoim e paço­
ca... Da ração e do adubo a porcas e

parafusos ... Do futebol e sinuca ao x­

-salada com gelada ... Muita simpatia
e dedicação acompanhadas de genti­
leza e presteza...

Jornal-AlfredóWagner
Gente nossa escrevendo para nossa ente

Povo de fé, ligado pela amiza­
de... Famílias formadas por amigos,
que somam alegrias, dividem angus­
tias e batem a poeira quando é preciso
recomeçar. Nossos olhos e sorrisos,
nosso cartão de visitas, e é nesse pe­
queno pedaço de chão que escreve­

mos história.

clãs Silva, não sendo parentes entre si
- os Mello, os Muniz � os Chaves. Da
Colônia Sta. Isabel e adjacências vie­
ram imigrantes holandeses, como os

Hoegen e os Van Bõmmel, e alemães,
como 'os Hüntemann, Mees, Klõppel,
Küster,Mannrich, Heller, Schlichting,
Thiesen, entre outros.

Os construtores . de
nossa história vêem seus pri­
meiros pôres-do-sol, as mar­

gens do rio onde se formou
uma população ribeirinha, e

permaneceram ali até a edifica­
ção da barragem sul, que jun­
to com sua construção trousse
um novo tempo para as famí­
lias, que devido às enchentes se

viram obrigadas a reconstruir
seus lares. Os pioneiros deste
chão desenham novos traços,

,
e sobre seus princípios e fé

dão vida a esta comunidade. Aproxi­
madamente no ano de 1974 erguem
sua 10 igreja, abençoados por nos­
so padroeiro São Francisco de Salles
que foi recebido em doação por um
senhor de mesmo nome :- Francisco,
e tem a honra de em seus primeiros
anos ser escolhida para concorrer à
fundação da Comarca.

Em 23/09/2004, Rio Engano
tornou-se distrito através de decreto
sancionado pelo então prefeito Sér­

gio Biasi Silvestri. Muitas histórias
tiveram seus inícios, meios e fins
aqui, pessoas distintas, de valores
incomum, possuidoras de uma for­
ça capaz' de transformar sonhos em

verdades, e de tornar possível o Rio

engano que temos hoje, apostando
em um horizonte distante e acredi-

A HISTÓRIA
Nossa história começa se­

guindo o curso das águas, para tradu � .

zir a trajetória de um povo guerreiro,
que traziam em punho apenas a cora­
gem e

-

a esperança de dias melhores.
Na certeza da conquista lançam-se
canoas ao rio e começa a serem escri­
tas as linhas de uma história sobre as

águas claras do rio Itajaí a sul.
A sorte estava lançada e os

colonizadores que saíram com um

destino, são enganados pelo desenho
natural destas terras, daí o nome da
hoje edificada comunidade de Rio

Engano. Colonizado em fins do sé­
culo XIX, por famílias oriundas do
litoral catarinense. As famílias vin­
das do litoral foram os Luz, os Silva -

lembrando que há na localidade três

tando que muitos ainda saberão quão
maravilhoso é se banhar nessas águas
e assistir a um pôr-da-sol, inundan­
do seus sonhos em uma noite de céu
estrelado que descreve as reticências '

daqueles que aqui ainda passarão...

Fotoggrafias: Google Earth e album
do Orkut de Max Figueiredo

Quando nascemos sabemos
de uma só certeza absoluta, a de que
um dia vamos morrer, claro que não
há como prever o tempo de VIda que
vamos ter, mas temos que tentar

aproveitar bem a vida enquanto há
tempo, já que não temos como saber
se o amanhã irá chegar para nós.

A morte e a vida são bem
questionadas em nosso cotidiano,
como para que viver se um dia va­

mos morrer! Para que adquirir bens
. materiais se qUail�O morrermos não

. -iremos levá-los? Será que adianta vi­
ver com tanta garra? Será que amorte
é boa ou será ruim? Bem essas per­
guntas não têm como responder, até
porque quando obtivermos alguma
resposta não irá mais adiantar nada.

A . vida é algo tão comple­
xa, e tão complicada às vezes, tudo
se transforma tão rápido, e às vezes

pensamos tanto. no futuro que nos
esquecemos de viver o presente. Mas,
contudo devemos é aproveitar muito

; \
\ \'1

\ \ \

a-vida que temos..crescer; aprender,
festejar, choran amar, e acima de tudo

.

ser feliz, porque senão aproveitarmos
a nossa própria vida quem irá fazer
isso pela gente? Quando morremos

não levamos nada, mas deixamos
muita coisa, tanto sentimentais quan­
to materiais; deixamos o nosso exem­

plo
-

para aqueles que conviveram co­

nosco, e é claro que devemos tentar
deixar a melhor imagem possível
para que possamos ser bem lembra­
dos e bem amados por todos mesmo

depois de nossa partida à um outro
mundo, ao desconhecido.

A morte causa medo emmui­
tas pessoas porque ninguém _gosta de
ver uma pessoa muito querida deixar
para sempre a sua família, nem seus

conhecidos, é tão ruim ter de chegar
a um momento ao qual você sabe

_ que nunca mais verá aquela pessoa
depois que ela morrer. Existe apenas

um meio de se chegar' à vida, mas
existem muitos que podem de tirar
dela, como: as doenças, os acidentes
de vários meios, assassinatos, amorte
natural, entre outros... Mas de qual­
quer maneira não se deve desejar a

morte de ninguém, por mais que seja.
ruim o convívio com alguma pessoa,
nunca deseje a morte dela nem a sua;

porque há tantas pessoas lutando por
apenas mais um minuto de vida, mais'
um minuto com sua família.

Então se repensarmos, a vida
e a morte se fazem necessárias para
que descubramos o que há de tão
imediato em nossa existência. Não se

pode, e não se deve impedir a vida,
nem a morte, mas sim encarar o que
cada uma é e aceitar o ciclo natural da
vida.

Alfredo Wagner: nove de
agosto de dois mil e doze -Terceiro
Ano O 1 Silva Jardim
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MIL. VÔ PRA FROLINOPOLIS 'E DI LÁ PRA
SUM PAULO NO VINHÃO DAS,CETE HORA.

ABRASSO, NIRSO."
.

ASSIM FOI OMÊS INTEIRO. O GEREN­
TE, MUITO PREOCUPADO COM A IMAGEM
DA EMPRESA LEVOU AO PRESIDENTE AS
MENSAGENS QUE RECEBEU DO VENDE­
DOR.

O PRESIDENTE ESCUTOU ATENTA­
MENTE"O GERENTE E DISSE:

- DEIXA COMIGO, QUE EU TOMAREI
AS PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS?'

E TOMOU... REDIGIU DE PRÓPRIO
PUNHO UM AVISO E O AFIXOU NO MURAL
DA EMPRESA, JUNTAMENTE COM AS MEN­
SAGENSDE FAX DO VENDEDOR:

"A PARTI DE OJE NOIS TUDO VAMO
FAZÊ FEITO O NIRSO. SI PRIOCUPÁ MENOS
EM ISCREVÊ SERTO , MOD VENDÊMAIZ?'
ACINADO, O PRIZIDENTI".

(salmão, sardinha, atum, cavalinha e

arenque), a linhaça e o azeite de'oliva.
Mesmo que os benefícios dos alimen­
tos funcionais sejam comprovados
cientificamente, não basta ingeri -los
esporadicamente ou quando os sin­
tomas de determinada doença já sur­

giram. Para usufruir de suas funções
benéficas é necessário consumi-los
em quantidade e re&lliaridade ade­
quados combinando a alimentação e

hábitos de vida saudáveis.

Referências:
COLLA, Luciane M.; MORAES, F. P.
Alimentos funcionais e nutracêuti­
cos: Definições, legislação e benefí-
cios à saúde. '

NO OUTRO:
"SEO 'GOMIS, BRAZILHA FEXÔ 20 VivaMió e não ci precupe cum detais

UM GERENTE DE VENDAS RECEBEU
O SEGUINTE FAX DE UM DOS SEUS NOVOS'
VENDEDORES:-

"SEO GOMIS, O CRIENTE DE BEL­
ZONTE PIDIU MAIS CUATRUCENTA PESSA.
FAZ FAVOR TOMÁ AS PROVIDENSSA.

ABRASSO, NIRSO?'

APROXIMADAMENTE UMA HORA
,

DEPOIS, RECEBEU OUTRO:
"SEO GOMIS, OS RELATÓRIO DI VEN­

DA VAI XEGÁ ATRAZADO PROQUE TÔ FE­
XANDO UMAS VENDA. TEMO QUE MANDÁ
TREISMIR PESSA. AMANHÃ TÁ XEGANO?'

ABRASSO, NIRSO?'

NO DIA SEGUINTE:
"SEO GOMIS, NUM XEGUEI PUCAUSA

DE QUEVENDI MAIS DEISMIR EM BERABA.:
TÔ INDO PRA BRAZILHA. ABRASSO, NIR-
SO?'

,

Muito' se, sabe sobre a quan­
tidade calorias dos alimentos, os

que engordam, os que auxiliam no

emagrecimento e o mal que alguns
alimentos podem causar a saúde, no
entanto, pouco se sabe sobre os com­

ponentes que os alimentos podem
oferecer para a prevenção e combate
a diversas doenças.

Todos os. alimentos ou ingre­
dientes que, além de funções nutri­
cionais' produzem efeitos metabóli­
cos e/ou efeitos benéficos à saúde são'
chamados alimentos funcionais.
Os alimentos funcionais podem ser

classificados em 3 grupos:
Alimentos com propriedades

imunológicas: Este grupo de alimen­
tos melhora a imunidade, aumentan­
do a eficácia no combate a microrga­
nismos e células doentes. Nesse grupo
se classificam o gengibre, o alho, a

cebola, a aveia, a soja, a cúrcuma, a

berinjela, o orégano, o iogurte, o bró­
colis e o chá verde.

Alimentos com propriedades
antioxidantes: Estes alimentos exer­

cem função protetora do organismo
contra o envelhecimento provoca­
do pelos radicais livres. Auxiliam no

combate a doenças como câncer, ca­
tarata, diabetes e cardiopatias. Den­
tre estes alimentos estão o brócolis,
o.azeite de oliva extra virgem, o chá
verde, a cebola, a linhaça, os peixes
gordos, o tomate e o suco de uva.

Alimento, ricos em ácidos
'graxos poliinsaturados (Ómega 3 e

Omega 6): Estes nutrientes fazem
parte das membranas celulares e po­
dem prevenir as doenças do coração,
reduzir triglicerídeos 'e a hipertensão.
Os alimentos que compõem este gru­
po são os peixes de água salgada e fria

OS DEZ CDS MAIS VENDIDOS
A Associação Brasileira dos

Produtores de Discos (ABPD) divul­
gou nesta quarta-feira (21) a lista dos
CDs mais vendidos no Brasil em 2011
e os grandes recordistas de vendas fo­
ram os religiosos. Nem mesmo o su­

cesso internacional de Paula Fernan­
des e a febre nacional Luan Santana
foram capazes de bater o padre Mar-
celo Rossi, que retornou ao topo das tishow ao vivo.

paradas capitaneando uma legião de Confira os 10 DVDs mais vendidos
padres cantores que ocuparam mais em 2011:

I

três posições no top 10: 1. Paula Fernandes - Ao vivo.
.Padre Robson (5°), Padre Fá- 2. Adele ;- Live at the Royal Albert

bio de Melo (6°), Padre Reginaldo _Hall
..

Manzotti (7°). A envangélica Dama- _

3. Luan.Sant�a - Ao�vo no �o
res completa o grupo, na 9a posição.

.

4: Patati-Patata - Patati - Patata - cole-
Na venda de DVDs, entretan- çao

to, os religiosos não foram tão fortes. 5. ��ão Mágico - A turma do Balão
Paula Fernandes garantiu a primeira Mágico.
posição, seguida por Adele, Luana 6. Xuxa - X�a volume 1 ao � o

Santana, Patati-Patatá e Balão Mági- 7. Padre Regínaldo Manzotti vMilha­
co, sendo esses dois últimos represen- res de Vozes ao VIVO

tantes de um segmento que tem cres- 9. Xuxa - XSPB11
,

cido bastante o de música infantil. 10. U2 - U2 360° at the Roselowl.
Os d�is primeiros colocados Co�fira agora a lista das 10músicas

de 2011 passaram a cifra de i milhão mais tocadas em Agosto:
de cds vendidos, o que há tempos não 1. A verdade � Fernando e Sorocaba
acontecia. 2. Vem m mim Dodge Ram - Israel
1. Padre Marcelo Rossi - Ágape

'

Novaes e Gustavo Lima
2. Paula Fernandes.- Ao vivo 3. Camaro Amarelo - Munhoz e Ma-
3. Paula Fernandes - Pássaro de Fogo riano
4. Luan Santana - Ao vivo no Rio 4. Somebody that I used to know -

5. Padre Robson - Nos braços do Pai Gotye e Kimbra
6. Padre Fábio de Melo - No meu in- 5. Call me maybe - Carly Rae Iepsen
terior tem Deus 6. Eu sem você - Paula Fernandes
7. Padre Reginaldo Manzotti - Mi- 7. Gatinha assanhada - Gustavo Lima
lhões de vozes ao Vivo 8. Wide Awake - Katy Perry
8.Adele - 21 9. Não me perdoei - Vitor e Leo
9. Damares - Diamante 10. What makes you Beautiful - One
10. Caetano Velo e MariaCadú - Mul- Direction.
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CIÊNCIA PARA A VIDA

Os fenômenos da Ciência es­

tão presentes o tempo todo em nos­

so dia a dia, embora muitas vezes a

gente não pare para analisá-los. Mas,
quando a Escola propõe incentivar a
pesquisa e produção cientifica e so­

cializá-la, a Ciência ultrapassa a linha
entre ser uma disciplina escolar, pas­
sando a integrar uma parte importan­
te na vida das pessoas.

.

RESPONSABILIDADE SO­
CIAL, ÉTICA E CIDADANIA NA
PRÁTICA: foi U1;n dos temas traba­
lhado com os alunos da 8a série da Es­
cola Básica Passo da Limeira no pri­
meiro' semestre, o que resultou num

PREOCUPAÇAo COM A CONSERVAÇAo DO PLANETA

passeio aula extra classe até a Escola
do Mar em São José. Uma escola viva,
permeada de projetos educacionais
construída com o engajamento de
toda a comunidade escolar em prote­
ção a vida. As aulas são ministradas
dentro de um barco durante um belo
passeio na Gosta marítima sujeita a

visita de alguns animais marinhos
como botos, golfinhos e até mes­

mo baleias Fizemos novas amizades,
aprendemos um pouco da cultura de
cada um, assim como ensinamos um Alunos da Escola Isolada
p.ouco da nossa

..
A troca de experiê� - Picadas d� município de Alfredo

eras entre o �ultlvo na terra e o culti- Wagner ha anos com parcerias com
vo no mar fOI momento marcante aos a UFSC, SPVC de Curitiba e a Reser­
educandos; possibilitando a visibili - va Rio das Furnas, recebem a visita
dade � Ci�nci� e novas t,e�no�ogias, à . �e professores biólogos para um b�-

. pesqms.a científica nas vanas ar�as do hssi�o trabalho de pesquisa atraves
conhecimento, provocando a inclu- de saldas a campo com registros de
s�o, a preocupação �om o meio <lI1?- animais em extinção em especial as •

biente e.o Desenvolvimento ?�stenta- aves que encontram aos arredores da
vel servindo de exemplo pOSItIvO para escola e das moradias. Aves estas, que
nossos educandos. resultaram num maravilhoso cartaz

desenhados pelos alunos e fotografa-
.. dos e· editado pelos proprietários da
Reserva Renato Rizzaro e Gabriela
tornando-se conhecido por muitos
visitantes nacionais e internacionais
no site da Reserva, que realiza inicia­
tivas voltadas à preservação do Meio
Ambiente, com o desafio é tornar ain­
da mais permanente o seu compro­
misso em formar cidadãos conscien­
tes na conservação da vida, dos bens
e dos'servi os ambientais. .

.

EQUIPAMENTOS PARA A DEFESA CIVIL

Segundo o Diário Oficial do
dia 08 de agosto de 2012, a Secreta­
ria Nacional de Defesa Civil, publicou
Edital de Chamamento Público para
a seleção de propostas 'para o recebi­
mento de equipamentos e materiais

para o fortalecimento de órgãos lo­
cais de proteção e defesa civil, no âm­
bito do programa de gestão de riscos
e resposta a desastres.

Dentre mais de 100 municípios

brasileiros contempladas com esses

benefícios, Alfredo Wagner está en­

tre eles. O Departamento de Projetos
da' Prefeitura Municipal, juntamente
com o Prefeito Nivaldo Wessler, estão
levantando a documentação neces­

sária para o recebimento dos equi­
pamentos, assim relacionados: 01
caminhonete diesel4 x 4, tablet, com­
putador completo, rádio transmissor,
máquina fotográfica digital, aparelho
GPS; trenas para medição, capas e co­

letes deidentificação,
Sabemos que tais equipamen­

tos, não evitarão catástrofes, mas

serão auxiliares para minimizar as

consequências deles. Por isso todos
os esforços estão sendo feitos para o

recebimento, que com certeza trarão
melhores condições para o atendi­
mento da população atingida.

Visita a UD de
Alfredo wagner -

.

Exemplo - Aluna do
Nivelamento aos 94

.

anos! Agradecemos
a Nilva, Iaqueline e

toda a equipe pelo
. carinho com que nos

. recebem sempre.

.
.. .
. . . ,t,

,
"

f--.

VEÍCULO NOVO PARA A SAÚDE
Nesta última sexta-feira 24 de agos­
to de 2012, somou-sea frota da Se-

.

cretaria de Saúde de Alfredo Wagner,
mais um Veículo Van Renault de 16

lugares completando 08 carros que
juntos disponibilizam 78 lugares para
pacientes que se utilizam destetrans­
porte para fazer exames e tratamentos
de alta complexidade na Grande Flo­
rianópolis. A preocupação desta Ad­
ministração com a saúde é marcante

pelos investimentos e atuação junto a

comunidade, preocupação constante
do Prefeito Nivaldo Wessler.

. ;.

INFORMATIVO SAUDE

A Secretaria da Saúde de Alfredo
Wagner promoveu, sábado (18/08), o
início da campanha para colocar em
diaa vacinação de menores de 5 anos.
O objetivo é conferir a caderneta e

aplicar as doses em atraso, conforme
a faixa etária-de cada criança.
De acordo com a Secretaria ,neste
primeiro dia passaram 40% do públi­
co alvo.
Segundo o secretário da Saúde, Ledair
Truppel, "Este evento foi de grande
relevância, pois ampliou a cobertu­
ra vacinal reduzindo assim o risco

, de transmissão de doenças, e ainda
disponibilizamos brinquedos para as

crianças com o objetivo de diminuir
o medo da ida ao posto de saúde':
Lembrando ainda que a campanha se

estenderá até a próxima sexta-feira
(24/08) .

•
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2a Quinzena • Agosto • 20� a�' s CUltURA

Segundo o resultado da ter­
ceira

.

edição da pesquisa "Retratos
da Leitura no Brasil': publicado em

novembro de 2011, a população bra-
.

sileira lê uma média de 1,85 livros
nuni período de três meses. Houve
uma queda de 23% já que na-pesquisa
anterior, realizada em 2007, esse nú­
mero era de 2,4 livros. Essa pesquisa tes, a Bíblia também ocupa aprimeira
tem por objetivo, conforme descrito posição, seguida por A cabana, do
no site do Instituto Pró-livro (http:// canadense William P. Young, Ágape,www.prolivro.org.br). avaliar o com- do Padre Marcelo Rossi, Sítio do Pi­
portamento leitor do brasileiro para, ca-pau amarelo, de Monteiro Lobato
a partir de um amplo diagnóstico,. e pelo Pequeno Príncipe, do francês
estimular novas reflexões e decisões Antoine de Saint - Exupéry. Da litera­
para incentivar a leitura. Foram rea -

tura infantil clássica, Os três porquí­Iízadas 5.012 entrevistas domiciliares, nhos ocupa a l3a posição, O menino
em 315 municípios brasileiros. maluquinho, de Ziraldo, ocupa a 17a,

Para que se compreenda esse seguido por Branca de Neve e, na
resultado, precisamos ter em mente 23a posição, Chapeuzinho Vermelho
que se considerou como livro os. li -

(que ocupava a 3a posição na edição
vros tradicionais, digitais/eletrônicos, anterior).
�udio livros, livros e� braile e apos- . Entre os lugares preferi�os ,detilas e�colar�s, exclumdo, port�nto, leitura, a casa aparece em prImeIrO
�a�lUaI�, cat�ogos, folhetos, re�stas, lugar, seguida pela escola e p�la .bi­gIbIS e JornaIS. A pesqUIsa considera blioteca. E a nossa Biblioteca Pública,
como leitor aquele que leu pelo me- como anda? .Qual a última vez, quenos um livro (inteiro ou em partes) você foi lá 'pegar um livro? Ela e um
nos últimos três meses anterior à pes- lugar acessívele convidativo à leitura?
quisa. E você? Com qual frequência (falaremos sobre ela em outra oca­
você lê?, Embora a pesqu,isa tome por sião).
b�se.o livro, ,no topo da lI�ta,de pre�e- . Quando entrevistados sobre
renCl�s de leItu:a do� brasileiros estao quem mais influencia suas leituras,
as revistas e os Jornais, seguidos pelos 45% €los indivíduos destacaram a fi­
livros !ndi�a�?s pela escol�, dos 9.uais gura do professor, 43% a mãe ou res-
30% sao didáticos e 17% sao de litera- ponsávef do sexo feminino, seguido,
tura., em menos percentual, pelo pai ou

A Qu�do mdagados sobre os
. responsável do sexo masculino, ,I'a-

generos de livros que costumam le!, rentes, amigos, padre, pastor ou líder
os entrevistados des.tacar�, em PrI- religioso, colega de trabalho, marido,
�eIro l,u&a:, a Bíblia, seguida pelos esposa ou conipanheiroía). .

livros didáticos, ,romance�, IIvr�s relI-São dados que nos fazem pen­
gl?SOS" c�n�os, literatura ,mfantil� po- sar sobre o papel que a leitura ocupa
esta, histórias em quadrinhos, livros em nossas vidas e em nossa comuni­
de auto-aj�da e litera�r.a juvenil, En- dade. Se você está lendo este jornal,
tr� os escritores brasile�ros mais ad- já é um ótimo começo. Deixamos ao

mirados dentre os 197 citados, temos, leitor uma pergunta: qual é o livro
em �rImelfO lugar, MonteIro. Lobato, que você mais gostou de ler? Escreva
'segúído por Machado de ASSIS e Pau- para o jornal e deixe sua contribuição.lo Coelho. Publicaremos o resultado na próximaEntre os livros mais marcan-

. edição.

Estado de Santa Catarina
PrefeituraMunicipal de AlfredoWagner
CHAMADA PUBLICA para CREDENCIAMENTO de gê­

neros alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor
Familiar Rural, destinado ao atendimento ao Programa Nado­
rial de Alimentação Escolar, durante o período de agosto à De­
zembro de 2012 Os Grupos Formais/Informais deverão apre­
sentar a documentação para habilitação e Projeto de Venda.até
o dia 05 de setembro de 2012, às 16:00 horas, no Setor de Com­

pras e Licitações com sede à RuaAnitápolis, n- 250, Centro, AL­
FREDO WAGNER. Informações no setor de Licitações ou pelo.
Fone: 48- 32761211.

Alfredo Wagner, 22 de agosto de 2012

Arno Cabral Filho
Presidente da Comissão de Licitação

Asas do Amor
SilviaMartine

Queria poder voar
E lá de cima baterminhas asas livre-
mente

'-

Dar voltas e voltas fazendo piruetas
Até me sentir dormente.

"<. -,

Ao retornar: <,

Daquele voo na imensidão
Poder transformar
Minhas atitudes e meu coração.

Coração este

Que está sempre a palpitar
Por emoções reais
A espera de amar.

Amar sem limites
Sem medo ou preconceitos
Porque quem ama

Não vê os defeitos.

Tudo é belo
Encantador
Tudo é perdão
Nada é rancor.

Deus nos proporciona
Liberdade para amar
Assim como as águas
Vão para o mar.

Pedido de Licença Ambiental
Licença Ambiental Previa (LAP)

Soldadinho
Sandra Regina de Melo

Em agosto homenageamos com

respeito
Um soldadinho que morreu,
Na nossa terra,
nosso Leito!

Na trilha ele se perdeu,
Morrendo solitário de frio na cami­
nhada.
Tão triste foi teu destino.
Mas Inesquecível és, para essa terra
amada.

O povo de Alfredo Wagner
De ti lembra com orgulho sempre:
"Aqui neste município morreu al­
guém
Que foi um bravo temente!"

Foi lá em cima, bem no alto
Que está para
O túmulo marcando história
Desse amado soldado.

Temos até a árvore
Onde ele estava encostadinho
Tudo isso se comprova
Na comunidade do "Soldadinho"

Pérson Schweitzer, torna público que requereu .

a fundação do meio ambiente FATMA a Licença
Ambiental de Instalação, para Loteamento que
atuará como Loteamento Residencial Schweitzer
previsto para omunicípio de AlfredoWagner na,
localidade de Demoras, Estrada Geral Demoras
S/No

�1�!�i�42M;e!iíW' ··'Ci�jàrlriii
Fone' -+- 55 48.

.

Ê1flai: fat!nil@làtttta.sc.gnv.!>rFATMÁ

\ '

" ,
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, SOCIAL 2a quinz�na • Agosto · 2012-

LIONS CLUBE RECEBE GOVERNADORA

No dia 16 de agosto o Lions Clube recebeu a Visita do Governa-
, dor do Lions Clube da região LD9 Companheiro Santos Pedrosoe

sua Companheira Fátima, para apresentar seus planos e metas
de traballios tratando de assuntos rotineiros ede estumúlos aos
Clubes Leoninos de Alfredowagner e Bom Retiro com a presença

dos associados dos dois clubes.
,

MEU PAI MEu'Í-IERÓI.
, .

Existe ainda, um pai, algumas vezes esquecido,
e eu neste momento, lembro-me de ti.
A ti papai que.ja partiste:

'

Partiste deste mundo, e hoje descansas sob um
,

'

lençol de pedras, quisera eu desfazer este lenços
•

hoje,
que me impede de te ver sorrir, de te beijar... pai,
tesouro que me foi dado para conhecer ,por tão

pouco tempo.
Um pai coberto de flores depois de cinzas, e então a pó e mais nada.
A saudade que me invade é cada vez mais forte, gostaria de te ver, escu-

_ tar, abraçar...
Pai, adormecido aceite esta homenagem daqueles que não podem te es-'
quecer.
Ficaras gravado para sempre na Vida de seus filhos.
De Valéria Kloppel Espíndola, para seu pai.

I
�
2J
...

I
...

.... �
00

";l
......

o
o
o
--
N
\D
'"
'"
o
'"
lI'i
......

,

I,
\

ç
I {
I
I )
? '7'�

)
�

)
\

) •
)

\

l
�

) , ,

e-
,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

Aos ,Jovens de Alfredo .Wagner

A comprade votos·nas eleições brasileiras e os mensalões demonstram as prática$
desonestas entre aQentes do Estado e o setor privado, aumentando cada vezmais os
niveis de corrupção no país, que contribuem para acentuar os níveis de pobreza. Os
compra40res de votos .são criminosos responsáveis pela manutenção da pobreza
deste pais. O crime eleitóral precisa. ser investigado utilizando-se os mesmos

métodos de combate ao crime organizado como o narcotráfico.

Não sei o númer., exato de jovens entre 16 e 17 anos, atualmente no

município, que possui o .,obre direito de ir às urnas em 2012, para escolher

seu/sua candidato/a municipal.Já escutei diversos adolescentes dessa faixa

etária, ao ministr�r oficinas de incentivo à leitaua, ao livro e à.literatura, falarem
que o voto é facultativo e que eles não têm obrigação, muito menos desejo ou

vontade de votar; que·a política no país é vexatória e que muitos perderam a

esperança de poder transformar esse triste cenário•••- Sim, caríssimos

eleitores de 16 e 17 anos, vocês estão corretos! Mas, será que vale a pena abrir

mão do direito conquistado, graças às fortes mobilizações enc.abeçadas pelo
movimento estudantil, que garantiu eom muita luta,· encorajamento e

enfrentamento o direito. ao voto desde os 16 anos? Será que vale a pena abfir
mão da dádiva que outorgaram a vocês, distintos jovens de 16 e 17 anos, o uso

pleno da cidadania? Será qu� vale a pena não ir às urnas em 2012? Será que vale
a pena cruzar os braços e deixar de abri,. novas possibilidades e novos

horizontes, atravês de seu voto? .

A compra de voto� n.ão Sfli dá apenas ne;» dia.da eleição. É um esquema montado com

muita antecedência, através de esquemas de licitações, nomeações e várias outras
trocas de favores, que envolve as cla.sses dominantes. O pior é que os pobres é que
pagam a conta como sendo os vendedores de votos, sobretudo no esquema de boca.
de urnas.Mas quem são os compradores?Ao que tudo indica;a Policia Fed�ral parece
ter tido sucesso na experiência de utilizar o métod� investigativo de crime organizado
para combater alguns casos de compra de votos, resultando na prisão de quadrilhas
que participaram do crime organizado eleitoral.

.

Não é possível manter uma situação em que tudo acontece, mas nada se vê e nada se

prova. O crime organizado eleitoral continua invisível, enquanto o narcotráfico é
combatido. Mesmo invisível, é reconhecido pela sociedade. É uma realidade e não

coisa abstrata. A lei dos esquemas financeiros nas eleições .,recisa sercombatida, já
que pode ser uma estruturamais aperfeiçoada do que amáfia italiana. Precisamos de
um, poder leg.islativo que tente enfrentar esta missão e não seja lotado por
comissionados que estão só querendo indicar verbas para este ou aquele projeto, na
tentativa de receber gordas propinas para financiar suas eleições, num forte

esquema de crime organizado. É precisomudar.

Para que nosso. Município cresça, é necessário que vocês, distintos

jovens de 16 e 17 anos, exerçam o direito alcançado em 1988, para que a faceda

política se transforme ou fique "menos. maculada". Vocês têm a "pedra da

juventude", que é força vital para mudanças signlficativas na trajetória política.
Voc.ês estão impregnados de desej�, de idealismo, de coragem e do sentimentó

de utopia, que fazem parte de seus projetos .de vida.Política, Concentrem-se em

projetos e propostas legítimos de candidatos, que possuem o mesmo ideal de·

vocês, pois amelhorarma (a quenão fere e nem é ilícita) � o seu vo.to!

Faça valer a sua força na urna em 2012 e seja mais participativo nas

decisões do seu município através do seu voto. O futuro deste município
depende de você.

Giovane de Fre.itas
JOf'nlIl!sta JomalAJtrcilo Wagner

. \ l' \.\ \
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Ao publicar nesta pásina um regi8tr01mBDfl
queremo. fam uma homenagem ao meninO tImpl
ouviu o chamado deDeu.�a servir ao RfôXlmo co

Quantu veze.,UIi.tindo tuas ce1e'titaç6es na cap a o- o Cora�
çlo de Jesus no estreito, p!dmamos imaginar que o seu chama linda alo
havia terminado mas que Deua o queria para um serviço aindamail sacrifica..
do e ditkil. .

. Se o chamado r�u.r saaUlcioJiIIiacollJPanhaâo dassr9S deDQt.
O. talentos r�bidóSlóNm cu1tivado8rt múltiplIc:ad08 e neste momento tle­
verão estar a dlsóosição de um rebanhomultomaior onde a dlsttib\üçlo deles.
representará o al'ervomento e a própriluantincaçlo de Dom Sérgio.

�ora, como um padre se forna bispo? Retirei o texto do site: http://
jornalcorreiodasemana.com/csnp=20U. Aàaptei alguma coIsa para ser en­
tendido pelos leigo•.

ODecreto "Chrlstus DominusH do ConclUo Vaticano 11forneceu 0$ ele­
mentospara que o Código deDireito Can6nico regulamentasse esta questao nos
c4nones 371 a 380. '

Quem tfomela ("nominat") o Bispt1 � o Sumo pontlfice. .s ele também
quem confirma (-SonjirmatH) os legitimamente eleitos ("eltetos"). Atualmente
ute é o I!roeesso:
"§ 2. Pelo menDS a cada"" anos, 'os Bispos di uma pf.C).YIncla eclesldstica ou.
onde as drcultítdnclas o aconl� o$13lspos (..,li porm,lo de consulta co­
mum e lecr4, façam uma lista de pmhlt,ros (H\'''.) Hllmbros de institutos
de vida eon�ada, mais ap.tos para o episcopado, , ••Mm � Sé Apost6lic-a,
mantendo·., 'O direito de eaaa Bispo apruentar (II') os nomes depresbIte"" que
Julgar digne" e id6neo$para" múnus epúcOlHÚ.
§ J. Salvo I_ftlma determlnaçao em contrário,

.

sempre que deva ser nomeado
um Bispo dliusano ou Bispo coadjutor, comp_ete ao Lexaao�ontlftclO (u.)fow
IndagaçbélltJdtvldualmenle/ é comunicar d 'Sé Apost6Uca, unto com seu voto,
o que lugmmn o MetropolIta e ". Sufragdneo. áa prov{nc a. � Ealpertence aConftri� Bi'I!O'i a14m d�o_, o Legado ponfiflc:Jo ouça a n, metmblOl
do colégl6�41 vnsultores ,do cabido da catedral; .eJulgar opor no, indgue,
Indivldiullm,*, e em $Igr� tmnbím a�n/� de outros, de ambos OI cl,ras,
e tambím de leIgos tmlnenttl em sabedor/a,
§ 4, Salvo legitima determinaçaD em contrário, o BI;po diocesano queJulp' ser
necellRrto ãar ti lua dlo,,", um auxiliar, proponha â Sé Alostóllca uma lista
de p,w menos trI. pre,b{tero, mail ItMneolpara ule oficio. (C4non 377, §§ J;
3, 4). -

O c4non 178 enum. o. requlsltol que tornam o presbltero klt)néo 40

BJHI_çopado:
Pé .6U nl co,, , de, ulo pelai mm., Mbedor{fIj pru..

out hu dad,. que a torn,m C4PQc�ttadMA e
nh ,PI ,aU, (111m , /IIÚJ'llca. Boa ","ti o. Qu,
i ufra, .m SlF.aIiJ 1J6trttura, TMlqltlml:vtrt to eant)..

IIJaplH#J Im tal. dtltlpllfUJl,
mía4DJlglo d,ve fIeIb" II I�D ,,"�ç4o ,pu=
tnUIIM16i a '":! daI_ltU'IJft�M lfItl no=
rHIÍI d" "u 'ciD, /tw4 i#r!:tI�.P!1t.P!!I. I)â 14:Almlt6It� d àcóftliJ CDm ti TmUIIprJlcnta.
tdVõ llluúIIIJ • cIIfe1tI, lIDaMüfIl .. Texto.
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